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MILHO (Zea mays) COMO ESPÉCIE BIOINDICADORA DA ATIVIDADE

RESIDUAL DE (IMAZETHAPYR+IMAZAPIC)1

Corn (Zea mays) as Bioindicator of the Residual Activity of (Imazethapyr+Imazapic)

PINTO, J.J.O.2, NOLDIN, J.A.3, MACHADO, A.4, PINHO, C.F.5, ROSENTHAL, M.D.6, DONIDA, A.7,
GALON, L.8 e DURIGAN, M.7

RESUMO - Este estudo teve como objetivo avaliar a atividade residual, no solo, do herbicida
(imazethapyr+imazapic) aplicado na cultura de arroz irrigado, instalado pelo sistema Clearfield®

e tendo como planta bioindicadora o milho, cv. Biomatrix 2202. Os trabalhos foram realizados
em casa de vegetação da Universidade Federal de Pelotas, Capão do Leão-RS. O arroz, cv.
IRGA 422 CL, foi semeado em caixas de polietileno (60 x 40 x 20 cm). Quando o arroz estava
em estádio de 3 a 4 folhas, foram aplicados os tratamentos com o herbicida (imazethapyr+
imazapic) a 0; 25+75; 37,5+112,5; e 50+150 g ha-1, que corresponderam a 0, 100, 150 e 200 g ha-1

no produto formulado. Após a colheita do arroz, o solo foi mantido sem irrigação por 45 dias,
quando então foi semeada aveia-preta (Avena strigosa), colhida no início da primavera. Aos
360 e 540 dias após a aplicação dos tratamentos (DAA), foi transferido o solo das caixas de
polietileno para dois conjuntos de vasos, onde foi semeado milho, os quais passaram respecti-
vamente a ser identificados como experimentos safra (E1) e safrinha (E2). Nos primeiros 360
e 540 dias entre a aplicação dos herbicidas e a semeadura dos dois experimentos, o solo do
E2 permaneceu sem irrigação. As plantas de milho foram colhidas, em estádios de 4 a 5 folhas.
As variáveis avaliadas foram: massas secas dos sistemas radical e aéreo, altura de planta e
índice de área foliar, sendo esta última avaliada somente no E2. Os dados experimentais
foram submetidos à análise de variância (≤0,05); havendo significância, eles foram testados
por modelos de regressão polinomial. Foram observadas reduções significativas nas massas
secas de raiz e parte aérea, altura de planta e área foliar do milho, cv. Biomatrix 2202,
semeado até 540 DAA do herbicida (imazethapyr+imazapic) na cultura do arroz, demonstrando
que o milho pode ser utilizado como indicador da atividade desse herbicida no solo.

Palavras-chave:   arroz-vermelho, arroz Clearfield®, imidazolinonas, persistência no solo.

ABSTRACT - The objective of this study was to evaluate the residual soil activity of herbicide
(imazethapyr+imazapic), labeled for the Clearfield (CL) system and using corn, cv. Biomatrix 2202,
as a bioindicator. The study was carried out in a greenhouse, at the Universidade Federal de
Pelotas, in southern Brazil. Rice, cv. IRGA 422 CL, was planted in boxes (60 x 40 x 20 cm). At
the 3-4 leaf stage, the herbicide Only (imazethapyr+imazapic) was sprayed at 0; 25+75; 37.5+112.5
and 50+150 g ha-1. After harvesting the rice, boxes were kept without flooding for 45 days. Black
oat (Avena strigosa) was planted to keep the soil covered during the winter. In the spring, oat was
harvested and 360 or 540 days after herbicide aplication (DAA), the soil from the boxes was
transferred to two sets of pots labeled as experiment 1 (main corn crop) and experiment 2 (minor corn
crop), respectively. The soil for experiment 2 was kept drained during the time period between
seeding the two studies (360 to 540 DAA). Corn was planted in both studies and harvested at the
4-5 leaf stages. The variables evaluated were shoot and root biomass, plant height and leaf area
index (for experiment 2). The data from both studies were analyzed using ANOVA (≤0.05), and
tested as polynomial models, when significant. A significant reduction was observed in shoot and
root biomass, plant height and leaf area index planted up to 540 days after (imazethapyr+imazapic)
aplication to CL rice. Corn cv. Biomatrix 2202 showed to be a good bioindicator of soil residual
activity for the herbicide (imazethapyr+imazapic) in the CL system.

Keywords: red rice, Clearfield® rice, imidazolinones, soil persistence.
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INTRODUÇÃO

O arroz-vermelho (Oryza sativa), entre as
espécies consideradas daninhas, é uma das
que causam maiores problema à lavoura de
arroz irrigado. É descrita como daninha desde
o início do século passado, em relatos de
ocorrência na África Central, Índia, China e
no norte da Austrália (Roschevicz, 1931); desde
essa época, é também uma das plantas dani-
nhas mais preocupantes no Japão, nos Estados
Unidos e também nas Américas Central e do
Sul (Craigmiles, 1978). Nos últimos anos, há
relatos sobre o incremento nas populações de
arroz-vermelho também na Itália (Tichiatti
et al., 1996) e Grécia (Eleftherohorinos et al.,
2002).

A disseminação e evolução das infestações
de arroz-vermelho são facilitadas por algumas
características peculiares da espécie, como o
emprego de sementes de culturas contami-
nadas, o degrane precoce (Vizzotto et al., 1994;
Marchezan & Cirolini, 1996), aliado à dor-
mência e longevidade de suas sementes
(Goss & Brow, 1939; Noldin et al., 2006, 2007),
que qualificam o banco de sementes como o
principal empecilho para sua erradicação
das áreas de arroz irrigado (Andres et al.,
2001).

Até recentemente, o controle químico do
arroz-vermelho nas lavouras de arroz comer-
cial restringia-se a um número reduzido de
práticas em razão da similaridade anatômica
e fisiológica entre eles, uma vez que os herbi-
cidas, até então, conhecidos e eficazes no con-
trole dessa planta daninha não eram seletivos
para os cultivares de arroz disponíveis no
mercado (Tarditi & Vercesi, 1993; Ghesquière
et al., 1995; Eleftherohorinos et al., 2002).

Com a obtenção por indução química de
planta mutante, portadora de gene que confere
tolerância do arroz a herbicidas do grupo quí-
mico das imidazolinonas (Croughan et al.,
1996), e com a posterior transferência dessa
característica para o cv. IRGA 417, obteve-se
o primeira cultivar brasileiro de arroz com es-
sas características, denominado de IRGA 422
CL. Esta nova tecnologia (Clearfield® CL) de
produção de arroz foi proposta para controlar
eficientemente várias plantas daninhas,
principalmente arroz-vermelho e preto.

O uso continuado de herbicidas como
mesmo ingrediente ativo ou de mesmo meca-
nismo de ação em determinada área é preju-
dicial ao manejo das espécies daninhas, pois
pode resultar no desenvolvimento de resistên-
cia delas a esses produtos. Assim, além da
utilização do sistema Clearfield®, também vem
sendo empregada como técnica eficiente de
controle a rotação do arroz irrigado com sorgo,
milho ou soja, pois essas espécies requerem
condições diferenciadas de manejo de água
e solo e utilizam herbicidas diferentes dos
aplicados no arroz – fatores que favorecem a
redução da dominância de espécies concor-
rentes (Theisen et al., 2008).

Além do controle do arroz-vermelho, a
rotação de culturas também contribui para o
incremento da produtividade de grãos do arroz
irrigado (Montealegre & Vargas, 1989; Pauletto
et al., 1991) porque, em solos alagados, há for-
mação de ácidos orgânicos, que são prejudi-
ciais ao desenvolvimento do arroz (Takenaga,
1995; Sousa et al., 2002), enquanto a inter-
calação de culturas de sequeiro com cultivo
de arroz facilita a modificação do ambiente
que antes era propício para formação dessas
substâncias. Além disso, a diversificação de
culturas pode promover redução de populações
de plantas daninhas dominantes, resultantes
da monocultura. Montealegre & Vargas (1989)
verificaram que o cultivo de arroz seguido de
sorgo reduz sensivelmente a população de
arroz-vermelho na área com o uso do herbicida
atrazine. A redução da quantidade de semen-
tes de arroz-vermelho no solo pela rotação de
culturas também foi observada por Marchezan
et al. (1995) e Avila (1999).

A partir da safra agrícola de 2003/04,
somou-se o sistema Clearfield® às práticas
convencionais de controle de arroz-vermelho
com a utilização de um cultivar de arroz
derivado de mutante com característica de
resistência a herbicidas do grupo químico das
imidazolinonas. Essa nova tecnologia repre-
senta uma nova e importante ferramenta para
o manejo do arroz-vermelho nas lavouras
irrigadas de arroz (Noldin et al., 2007)

Os estudos realizados com o objetivo de
avaliar o comportamento no ambiente dos her-
bicidas do grupo químico das imidazolinonas
têm revelado que esses compostos podem
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apresentar efeito residual variável e prolon-
gado (Grymes et al., 1985; Mangels, 1991; Hart
et al., 1991; Walsh et al. 1993; Alister & Kogan,
2005; Sensemann, 2007).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a
atividade residual da mistura formulada dos
herbicidas (imazethapyr+imazapic) para a
cultura do milho semeado em rotação com
o arroz irrigado, conduzido pelo sistema
Clearfield®.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em casa de vege-
tação da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel
(FAEM), da Universidade Federal de Pelotas
(UFPel), por meio de experimentos em que se
utiliza um sistema de sucessão e rotação,
envolvendo as culturas de arroz irrigado, aveia-
preta e milho. A primeira etapa teve início no
mês de setembro de 2006, com a semeadura
do arroz, cv. IRGA 422 CL, sistema Clearfield®,
seguido da aplicação de quatro tratamentos
herbicidas, no delineamento experimental de
blocos casualizados com quatro repetições. As
parcelas foram constituídas por caixas de
polietileno (60 x 40 x 20 cm), cada uma con-
tendo 48 dm3 de solo, peneirado, previa-
mente coletado, até 10 cm de profundidade,
em área de Planossolo Háplico Eutrófico soló-
dico (Embrapa, 2006), cujas análises química
e física do solo encontram-se na Tabela 1.
Quando as plantas de arroz se encontravam
em estádio fenológico de 3 a 4 folhas, foram
aplicados 0, 100, 150 e 200 g ha-1 da mistura
herbicida, formulada com 75 g de imazethapyr
e 25 g de imazapic, contida em cada litro de
produto comercial. A aplicação dos tratamentos
foi feita com pulverizador costal pressurizado
a CO

2
, com barra e dois bicos leque (110.02),

proporcionando a aplicação de 150 L ha-1 de
calda.

A partir do sétimo dia após a aplicação dos
tratamentos (DAA), as parcelas foram manti-
das com lâmina d’água de 4,0 cm, aproxima-
damente, até a maturação do arroz. Após a
colheita, o solo não foi irrigado por um período
de 45 dias, época do início da execução da
segunda etapa, quando foi semeada aveia-
preta (Avena strigosa), em densidade de
300 sementes m2. Quando as plantas de aveia
estavam em estádio de 2 e 3 afilhos, foi realiza-
da a sua colheita; após esse procedimento, o
solo foi mantido sem irrigação até o início da
última etapa, que foi constituída pela insta-
lação, no mesmo substrato, em sequência de
dois experimentos com a cultura do milho. No
primeiro, o milho foi semeado na época
correspondente à “safra” – experimento 1 (E1);
e no segundo, na época correspondente à
“safrinha” - experimento 2 (E2).

A instalação do E1 ocorreu em setembro
de 2007, a partir da retirada de cada caixa de
dois blocos cilíndricos de solo, com 150 mm de
diâmetro e 176 mm de altura (profundidade) e
acondicionados separadamente, com perfil
normal e invertido, em vasos com capacidade
de 26,40 cm3. Este experimento foi constituído
de 32 unidades de observação, distribuídas em
blocos ao acaso (fatorial 4 x 2), representando
o fator A as quatro doses do herbicida e o fator
B, as duas posições opostas de perfil de solo.
Foram semeadas sete sementes e seleciona-
das cinco plantas por vaso de milho (Zea mays),
cultivar Biomatrix (BM 2202), como espécie
bioindicadora da presença de resíduos dos
herbicidas (imazethapyr+imazapic).

O experimento foi colhido aos 35 dias após
a emergência das plantas de milho, quando
no tratamento testemunha as plantas se
encontravam em estádio de 4 a 5 folhas.

O E2 foi instalado em fevereiro de 2008,
semeando-se o milho na época “safrinha”,

Tabela 1 - Diagnóstico para calagem do solo

Ca Mg Al H+Al
CTC

efetiva
Saturação (%)Registro

pH
(H2O)

(cmolc dm3) Al Bases
Índice SMP

Amostra 5,0 1,8 0,7 1,0 3,0 3,6 29 46 6,3
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quando então foram retiradas porções de solo
das bandejas onde, anteriormente, havia arroz
Clearfield®, sendo estas acondicionadas em
quatro vasos com capacidade de 26,40 cm3.
Neste último experimento foi excluído o fator
perfil do solo e mantido o resíduo das quatro
doses de (imazethapyr+imazapic), distribuídas
em 64 unidades de observação. Foram semea-
das, por vaso, 14 sementes de milho, cultivar
Biomatrix (BM 2202), cuja população foi corri-
gida, aos cinco dias após a emergência (DAE),
para sete plantas por unidade experimental.
O experimento foi colhido quando as plantas
de milho, no tratamento testemunha, encon-
travam-se em estádio de 4 a 5 folhas.

Nos dois experimentos (E1 e E2) foram ava-
liadas a altura de plantas e as massas secas
dos sistemas radical e aéreo, exceto a leitura
do índice de área foliar, que foi realizada
somente no E2. Para obtenção da variável-
resposta altura de plantas, as medidas foram
tomadas em centímetros, com auxílio de uma
régua graduada, considerando-se o segmento
entre o colo da planta e o ápice da folha mais
jovem. Em seguida, as sete plantas foram
retiradas dos vasos e transportadas para uma
peneira com malha de 2 mm; com auxílio de
uma mangueira plástica, ajustou-se um jato
d’água adequado para se efetuar a separação
de solo e raiz.

As partes vegetais (aérea e raiz) foram
colocadas separadamente em sacos de papel
encerado e armazenadas em caixa térmica
com gelo seco, para serem imediatamente
transportadas para o laboratório do Centro de

Estudos em Herbologia - CEHERB (UFPel/
FAEM), onde foi realizada a leitura da área
foliar, com o auxílio do aparelho LI–3100 Area
Meter. Posteriormente, as partes vegetais
foram levadas para estufa elétrica, com circu-
lação de ar e temperatura de 50 ºC, para deter-
minação da massa seca, no momento em que
se observou que o peso se mantinha constante.

Os dados gerados nos dois experimentos
foram submetidos à análise da variância
(p ≥ 0,05); havendo significância, eles foram
testados por modelos de regressão polinomial
(Machado & Conceição, 2007).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos dados (Tabelas 2 e 3), gerados
no E1, não indicou interação entre os fatores
dose e a localização do herbicida no perfil do
solo. Entretanto, foram identificadas dife-
renças significativas na atividade residual
herbicida entre as doses de (imazethapyr+
imazapic) em todas as variáveis estudadas nos
experimentos E1 e E2. Os resultados relativos
à altura de plantas obtidos no E1 (Figura 1A) e
E2 (Figura 1B) encontram-se representados
por equações lineares acompanhadas dos
respectivos coeficientes de determinação
(0,99 e 0,98), demonstrando que os dados
obtidos ajustam-se ao modelo utilizado.

A altura de plantas, comparativamente ao
tratamento testemunha, foi reduzida signifi-
cativamente (Tabelas 5 e 6) nos dois experi-
mentos em quaisquer dos substratos com
resíduos das doses testadas. No E1, as doses

Tabela 2 - Diagnóstico para recomendação de adubação NPK

Tabela 3 - Diagnóstico para S, micronutrientes e relações molares

Registro
% Mat. Org.

m/v
% Argila Textura

P-Mehlich
(mg dm-3)

P-Resina
CTC pH 7

(cmolc dm-3)
K

(mg dm-3)

Amostra 1,2 16 4,0 11,4 --- 5,5 17

S Cu Zn B Fe Mn Na Relação
Registro

(mg dm-3) Ca/Mg Ca/K Mg/K K/(Ca+Mg)

Amostra --- 0,9 1,0 --- 13 17 17 2,5 43,6 17,8 0,027
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de 100 e 200 g ha-1 de (imazethapyr+imazapic)
reduziram, respectivamente, a altura de
planta em 31 e 62%, enquanto no E2, sob as
mesmas doses, as reduções foram de 28 e 56%,
respectivamente.

Os resultados também demonstraram que
aumentos na dose determinaram maior ativi-
dade fitotóxica do (imazethapyr+imazapic)
presentes no solo até 540 dias após a sua
aplicação. Além disso, a perda de atividade
herbicida no período de 180 dias foi somente
de 3 e 5% no E1 e E2, respectivamente, para
os residuais das doses de 100 e 200 g ha-1 do
herbicida (imazethapyr+imazapic) (Figura 1),
indicando assim uma baixa perda de atividade
herbicida durante o período.

O indicativo de permanência no solo do
herbicida (imazethapyr+imazapic) por meio de
análise da variável da altura do milho, encon-
trado neste trabalho, corrobora os estudos de
Barnes et al. (1989), quando relataram que a
altura de plantas em espécies sensíveis é boa
indicadora da atividade residual do herbicida
imazethapyr. Silva et al. (1999) também obser-
varam redução no porte das plantas de sorgo
e milho semeados em sucessão à soja. Os
decréscimos na altura foram mais evidentes
nos substratos que mantinham resíduos de
doses mais elevadas.

Os resultados relativos à massa seca do
sistema aéreo (colmo e folhas), de plantas de
milho, obtidos nos experimentos E1 e E2 são
encontrados respectivamente na Figura 2A
e 2B, representados por segmentos de retas
das equações que os originaram, acompa-
nhadas dos coeficientes de determinação, que
mostram a adequação dos dados ao modelo
utilizado.

Em ambos os experimentos, as produtivi-
dades de massa seca (Figura 2) responderam
na razão inversa e proporcional ao resíduo
no solo, fruto da aplicação do herbicida

Tabela 4 - Análise granulométrica das amostras

Granulometria (%)
Registro

Argila Silte Areia
Argila dispersa

em água

Amostra 15,4 41,4 43,2 9,6

Tabela 5 - Resumo das análises estatísticas – experimento 1

Tabela 6 - Resumo das análises estatísticas – experimento 2

* Valor significativo a 5% de probabilidade; ** valor significativo a 5% de probabilidade, para o fator dose.

* Valor significativo a 5% de probabilidade.

Fonte GL Altura de plantas Massa seca aérea Massa seca da raiz

p DOSE 3 0* 1,16x10-9* 4,88x10-6*

p PERFIL 1 0,4837 0,6714 0,4032

p DOSE x PERFIL 3 0,4547 0,2426 0,6615

p Linear 1 2,231x10-12** 8,615x10-11** 3,523x10-7**

p Quadrática 1 0,7213 0,02951 0,6836

p Cúbica 1 0,1963 0,5686 0,3277

CV (%) -- 13,96 26,01 52,43

Fonte GL Altura de plantas Massa seca aérea Massa seca da raiz Área foliar

p DOSE 3 1,072x10-5* 0,0006747* 0,0001195* 9,729x10-5*

p Linear 1 1,256x10-6* 8,946x10-5* 1,461x10-5* 1,155x10-5*

p Quadrática 1 0,9253 0,9407 0,2477 0,4605

p Cúbica 1 0,1071 0,2307 0,5648 0,3595

CV (%) -- 10,83 25,58 23,10 20,59
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(imazethapyr+imazapic) na cultura do arroz.
No E1, as produtividades de massa seca do
sistema aéreo do milho sofreram reduções de
40 e 80%, respectivamente, nos substratos
que continham resíduos das aplicações de 100
e 200 g ha-1 de (imazethapyr+imazapic), en-
quanto no E2 essas doses provocaram reduções
de 35 e 70%, respectivamente.

A massa seca do sistema aéreo teve
comportamento similar ao da altura de plan-
tas, indicando também prolongada perma-
nência, com atividade no solo, do herbicida
(imazethapyr+imazapic). Reduções na massa
seca das plantas de milho semeado em subs-
tratos contendo resíduos de imazaquin e
imazethapyr também foram observadas por

Figura 1 - Efeito da atividade residual de doses da mistura formulada com os herbicidas (imazethapyr+imazapic) na altura de plantas
do milho semeado em rotação com o arroz Clearfield® na safra (A) e na safrinha (B). UFPel, Capão do Leão-RS, 2007.

Figura 2 - Efeito da atividade residual de doses da mistura formulada com os herbicidas (imazethapyr+imazapic) na massa seca aérea
do milho semeado em rotação com o arroz Clearfield® na safra (A) e na safrinha (B). UFPel, Capão do Leão-RS, 2007.
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Gazziero et al. (1997). Os resultados encon-
trados neste trabalho confirmam a presença
de atividade residual dos compostos do grupo
das imidazolinonas para culturas sensíveis,
semeadas em sucessão de culturas tratadas
com herbicidas desse grupo químico. Esses
autores recomendaram um intervalo de 90 a
120 dias entre as aplicações de imazaquin ou
imazethapyr para a semeadura do milho.
Todavia, os resultados encontrados neste
trabalho detectaram expressiva ação residual
de (imazethapyr+imazapic) sobre o milho
semeado após um intervalo de 540 dias da
aplicação da mistura desses compostos.

O herbicida (imazethapyr+imazapic),
aplicado à cultura do arroz, persistiu no solo
em quantidade suficiente para afetar negati-
vamente o crescimento e desenvolvimento da
área foliar do milho semeado aos 540 dias após
a aplicação desses compostos. Os resultados
demonstram que essa variável também res-
pondeu de forma linear à ação residual do
herbicida (Figura 3). Cada 100 g de herbicida,
aplicado ao solo, correspondeu a uma atividade
residual suficiente para reduzir aproximada-
mente em 390 cm2 a área folhar das sete
plantas de milho, em estádio fenológico de três
para quatro folhas. A redução de 36% na área
foliar do milho causada por ação residual,
após 540 dias da aplicação de (imazethapyr+
imazapic) a 100 g ha 1, serviu para confirmar

a sensibilidade do milho como espécie bioindi-
cadora de resíduos de compostos químicos do
grupo das imidazolinonas e a elevada persis-
tência no solo dessa mistura herbicida. Maior
redução de área foliar também foi observada
por Fleck & Vidal (1994) em plantas de girassol
submetidas à atividade no solo de 15 e 10 g ha-1

de imazaquin e imazethapyr, respectiva-
mente.

A massa seca de raiz foi reduzida significa-
tivamente nos dois experimentos (Figura 4).
Os resultados demonstram que o sistema
radical do milho sofreu redução na massa seca
de 45 e 90% para plantas que crescem nos
substratos que receberam, respectivamente,
doses de 100 e 200 g ha-1 de (imazethapyr+
imazapic), ao passo que no E2 os resíduos
advindos das aplicações dessas doses também
reduziram, respectivamente, em 38 e 76% a
produção de massa seca das raízes.

A massa seca de raiz é uma variável que
tem se mostrado adequada para avaliar a sen-
sibilidade de plantas não tolerantes a herbi-
cidas do grupo químico das imidazolinonas. Os
resultados encontrados para essa variável
corroboram aqueles reportados por Silva et al.
(1999), quando observaram que 100 g ha-1 de
imazethapyr, aplicados à cultura da soja,
provocaram inibição de aproximadamente 20%
na massa de raízes do sorgo semeado aos
90 DAA, sugerindo que o sistema radical dessa
planta reflete muito bem a sensibilidade da
espécie a esse herbicida. Silva et al. (1998)
observaram que resíduos de imazaquin no solo
prejudicavam mais o crescimento do sistema
radical do que a parte aérea de plantas de
milho cultivadas após a soja. A inibição do
sistema radical de plantas também foi relatada
por Shaw & Wixson (1991), com origem em
estudos realizados em casa de vegetação, onde
observaram que 13 g ha-1 de imazapic foram
suficientes para reduzir o peso fresco e seco
das raízes do milho e sorgo.

Sumarizando os resultados encontrados
nos dois experimentos, verifica-se que as
variáveis estudadas evidenciam a persistên-
cia de (imazethapyr+imazapic) no solo, cujos
níveis de resíduo foram em função da dose
aplicada e do período decorrido entre a aplica-
ção e a semeadura do milho. Os resultados
também mostram que a perda de atividade de
(imazethapyr+imazapic) foi relativamente

Figura 3 - Efeito da atividade residual de doses da mistura
formulada com os herbicidas (imazethapyr+imazapic)
na área foliar do milho safrinha semeado em rotação com
o arroz Clearfield®. UFPel, Capão do Leão-RS, 2007.
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pequena entre os 360 e 540 dias após a apli-
cação dos tratamentos herbicidas. Compa-
rando os resultados obtidos entre os dois experi-
mentos, verifica-se que a altura de planta foi
a variável que apresentou menor redução, ao
passo que a massa seca de raiz e área foliar
foram as mais afetadas pela atividade residual
do herbicida (imazethapyr+imazapic). O grau
de sensibilidade do milho para atividade desse
herbicida no solo ficou assim identificado:
massa seca de raiz ≥ área foliar > massa seca
da parte aérea > altura de plantas, desconside-
rando-se a área foliar somente para o E1, no
qual a variável não foi avaliada.

O milho (Zea mays) comporta-se como
espécie sensível à mistura formulada de
(imazethapyr+imazapic), podendo ser utilizada
como planta bioindicadora para detectar a
permanência de atividade herbicida desses
compostos no solo.

A mistura de imazethapyr (75 g L-1) +
imazapic (25 g L-1) no herbicida comercial
Only®, aplicado na dose de 1,0 L ha-1, em pós-
emergência do arroz irrigado, permanece ativa
no solo em quantidade suficiente para afetar
negativamente o crescimento e desenvolvi-
mento de plantas de milho semeado em
rotação, até 540 DAA.

O milho, cv. BM 2202, semeado em
casa de vegetação até 540 dias após a

aplicação da mistura comercial dos herbicidas
(imazethapyr+imazapic), é afetado negativa-
mente nas produções de matéria seca de raiz,
matéria seca do sistema aéreo, altura de
plantas e área foliar.
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